Concurso Micro-Rato

O concurso Micro-Rato da Universidade de Aveiro foi criado em 1995, ano em que se realizou a sua primeira edição. Nesse ano, concorreram 6 equipas, compostas por alunos do Mestrado em Electrónica e Telecomunicações que tinham frequentado a cadeira de Robótica Móvel, leccionada pelo Prof. Keith Doty.  A ideia pegou e, nos anos seguintes, o número de participantes cresceu: 11 em 1997, 23 em 1998, 28 em 1999 e 28 em 2000. O universo de proveniência dos concorrentes alargou-se também, com a participação de diversas Universidades, Institutos Politécnicos e mesmo Escolas Secundárias.

O concurso Micro-Rato consiste numa competição entre pequenos robots móveis e autónomos, com dimensões não excedendo os 300x300x400 mm. No decurso da competição, estes robots devem percorrer um labirinto tendo por objectivo atingir e imobilizar-se numa área alvo, assinalada por um farol. Entre o ponto de partida e a área de chegada os robots vão encontrando obstáculos fixos --- paredes --- e obstáculos móveis --- outros robots --- que devem evitar, sob pena de serem penalizados.

As regras da competição mantiveram-se estáveis durante estas edições.  Na edição de 2001 a organização procedeu a alterações significativas nas regras do Concurso. Com estas alterações pretendia-se promover a capacidade de aprendizagem do robots, tornando a prova mais competitiva.

A prova passou a ter dois objectivos. O primeiro é o mesmo dos concursos anteriores isto é, chegar até à ``área do farol''. O segundo consiste em, após atingir a área do farol e nela se imobilizar por um período de tempo pré-estabelecido, regressar ao ponto de partida, ou aproximar-se desse ponto  o mais possível utilizando, para tal, a informação recolhida durante o cumprimento do primeiro objectivo. Em qualquer dos casos os robots devem evitar todos os obstáculos que se lhes deparem, incluindo outros robots.

Participaram nesta  edição 18 equipas, provenientes de diversas Universidades e Institutos Politécnicos. Em 2002 as regras mantiveram-se à excepção das regras de pontuação, tendo participado 20 equipas.

A preparação de um robot para participar no concurso Micro-Rato envolve a montagem de hardware e desenvolvimento de software de controlo. Para uma construção eficaz de um robot para participar no concurso, há a necessidade de optar por um trabalho de desenvolvimento concorrente do hardware e do software e daí nasce a necessidade da existência de um simulador onde se possa ir testando os diversos algoritmos de software mesmo antes do hardware estar completo.

O Ciber-Rato surgiu inicialmente como uma modalidade inovadora, na medida em que permite a participação de quem apenas se queira dedicar ao software e não queira, ou não possa, preocupar-se com o hardware.  A competição decorre em ambiente simulado em computador, tendo a primeira edição decorrido em 2001.

As regras dessa edição do concurso Ciber-Rato coincidiram com as regras do concurso Micro-Rato até à edição de 2000 inclusivé. Os robots tinham que percorrer um labirinto desde a ``área de partida'' até à ``área do farol'' evitando os diferentes obstáculos que se lhes apresentassem.

No Ciber-Rato todos os robots são virtuais, na medida em que apenas existem num ambiente simulado. São semelhantes aos do ambiente real do micro-rato, tendo o mesmo tipo de sensores e de actuadores.  Os concorrentes participam com os agentes, programas de controlo desses robots virtuais.  Um simulador envia a cada agente os valores medidos pelos sensores dos robots virtuais, recebe dos agentes os comandos sobre os motores e actualiza as posições dos robots no labirinto. As equipas participantes elaboram o algoritmo e respectivo programa que lhes permite, conhecendo os dados sensoriais recebidos do simulador, comandar os "motores" do seu robot virtual de forma a cumprir os objectivos estabelecidos nas regras da competição.

